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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Apesar de ser considerada a 6ª 
cidade com melhor qualidade de vida do Rio 
de Janeiro, ter um Índice de Desenvolvimento 
Humano considerado alto e possuir 1/3 de seu 
território ocupado por Unidades de Conservação 
(UCs), ainda há muitas questões ambientais que 
necessitam ser reconfiguradas no município de 
Maricá (RJ). Neste sentido, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar quanto a gestão 
influencia na conservação das UCs do município, 
a partir da aplicação do método RAPPAM (Rapid 
Assessment and Prioritization of Protected Area 
Management). Este método permitiu a avaliação 
do contexto; planejamento; insumos e processos 
referentes às UCs com o auxílio do plano de 
manejo, de entrevista com o gestor e visitas a 
campo. De maneira geral, a efetividade da gestão 
das UCs de Maricá foi avaliada como Média-
Baixa e este resultado deu-se devido a diversos 
fatores como: a instabilidade do cargo de gestor 

das unidades, a falta de recursos financeiros e a 
ausência do poder público nas UCs. O elemento 
mais bem avaliado foi o planejamento, que 
engloba os módulos: objetivos, amparo legal e 
desenho e planejamento da área, recebeu uma 
avaliação de 53,33% e o elemento com menor 
efetividade foi o dos insumos, sendo abrangido 
pelos módulos recursos humanos; comunicação 
e informação; infraestrutura e recursos 
financeiros, que foi avaliado com uma nota de 
29% da efetividade máxima (100%). A partir 
destes resultados, foram identificados os pontos 
prioritários para a melhoria da gestão.
PALAVRAS-CHAVE: Efetividade, Gestão, 
Método RAPPAM, Unidades de Conservação, 
Maricá.

INFLUENCE OF MANAGEMENT 
EFFECTIVENESS ON CONSERVATION: 

THE CASE STUDY OF MUNICIPAL 
CONSERVATION UNITS IN MARICÁ-RJ

ABSTRACT: Despite being considered the sixth 
city on Rio de Janeiro with better quality of life, 
with high Human Development Index (HDI) and 
1/3 of the territory occupied by protected areas 
(PA), some issues need to be solved about 
Maricá (RJ). Thus, the general intentions of this 
research were to evaluate how the Management 
Effectiveness influences on the conservation of 
protected areas with the Rapid Assessment and 
Prioritization of Protected Area Management 
(RAPPAM) Methodology. This method allowed 
the evaluation of context; biological and socio-
economic importance and vulnerability on 
the protected areas with the support of the 

http://lattes.cnpq.br/2702467561526786
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management plan, interview with the protected area administrators and technic visits. 
Generally, the management effectiveness in the Marica’s protected areas was classified 
as medium-low, and this result is based on the administrators’ instability job, low financial 
resources and the government default in the protected areas. The higher score element was 
“Design and Planning, which includes: PA objectives; Legal security; Site design and planning 
and PA system design. Whereas, the Critical management activity was the inputs: staff, 
communication and information, infrastructure and finances which received the degree 29%, 
considering that the maximum degree is 100%. Based on these results, the priority points for 
better management were identified.
KEYWORDS: Effectiveness, Management, RAPPAM method, Protected Areas, Maricá.

1 |  INTRODUÇÃO
A vida humana depende do funcionamento dos ecossistemas em equilíbrio e dos 

serviços ambientais por eles fornecidos. Para isto, é necessário que os recursos naturais e 
a biodiversidade sejam preservados, a fim de que não haja um colapso nos ecossistemas 
em que vivem. Nesse sentido, foi criado o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC), que foi concebido em forma de lei (n° 9.985/2000), a fim de criar, implantar e gerir 
as Unidades de Conservação (UCs) de forma integrada no âmbito jurídico. Em 2015, 8.627 
km² do território do Estado do Rio de Janeiro (19,7% do total) eram protegidos legalmente 
por UCs de diferentes categorias estabelecidas pelo SNUC (INEA, 2015a). 

Maricá é considerado o município com maior percentual de seu território total (362,57 
km²) protegido por UCs no Estado do Rio de Janeiro (INEA, 2015b). A criação de tantas 
UCs em Maricá representa um passo fundamental para a conservação dos ecossistemas e 
para a manutenção da qualidade de vida no município, que possui importantes ambientes 
costeiros, lagunares e encostas (DERANI, 2001). As UCs em âmbito municipal são as 
que predominam em relação às estaduais e federais em Maricá. Estas, são geridas pela 
Prefeitura Municipal de Maricá, através da Secretaria de Cidade Sustentável. 

Geralmente, as UCs municipais são localizadas em áreas urbanas e periurbanas 
e caracterizadas por serem menores territorialmente. Essas características permitem 
que a biodiversidade local seja protegida em escalas muitas vezes incompatíveis com a 
gestão federal ou estadual, aumentam a conectividade entre os ecossistemas locais e 
são consideradas áreas potenciais para o uso público, permitindo o acesso da população 
(CLARE; GONÇALVES; MEDEIROS, 2009).

Apesar de ser considerada a 6ª cidade com melhor qualidade de vida do Rio de 
Janeiro, com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) considerado alto (0,765) 
(IBGE, 2010), ainda há muitas questões que precisam ser reconfiguradas em relação às 
questões ambientais do município, considerando que recebe recursos como o Fundo 
Municipal de Proteção e Conservação Ambiental, bem como recursos de compensação 
ambiental oriundos de processos de licenciamento e o ICMS Ecológico Municipal (PNM/
SMA, 2013).  
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Diante de um cenário de baixa disponibilidade destes recursos financeiros e 
pouco suporte político, estudos para avaliar a efetividade da gestão em UCs se tornaram 
essenciais para promover a conservação da biodiversidade, apontar ferramentas úteis e 
medidas prioritárias a fim de colaborar com a administração dos gestores. Nesse sentido, o 
objetivo do presente trabalho é avaliar quanto a gestão influencia na conservação das UCs 
municipais de Maricá.

Por fim, é importante ressaltar que o método a ser utilizado é limitado, pois apesar da 
gestão participativa acontecer no local, o questionário foi realizado com base nas respostas 
dadas de uma única pessoa: o gestor das Unidades de Conservação Municipais de Maricá. 
Desta forma, a veracidade das informações pode ser questionada, e há apenas um único 
olhar/opinião para os questionamentos realizados.

2 |  METODOLOGIA
A fim de resumir e exemplificar a metodologia, foi elaborado um fluxograma (ilustrado 

na figura 1). Trata-se de uma representação objetiva das etapas da metodologia.

Figura 1 - Fluxograma das etapas de avaliação da efetividade de Gestão das UCs

Fonte: Próprio autor
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2.1 Levantamento de dados e escolha das unidades de conservação 
Foi realizado estudo exploratório por meio de uma pesquisa bibliográfica, a fim de 

compreender os conceitos relacionados às UCs. Em seguida, foi feito um levantamento a 
fim de delimitar a área de estudo, pois esta ficaria muito abrangente caso a metodologia 
fosse aplicada em todas as UCs de Maricá. Logo, o critério utilizado na escolha dos locais 
para a aplicação do método foi a máxima diversidade de usos existentes em cada um. Os 
usos foram levantados através de observação não estruturada (ou informal). Por exemplo: 
o conhecimento de que existem cultos religiosos na Pedra do Macaco foi obtido através 
de uma experiência casual, conversando com frequentadores do local. Outras informações 
relevantes foram obtidas através de sites de turismo, comentários de leitores em blogs e 
fotos em redes sociais. 

As UCs escolhidas foram Refúgio de Vida Silvestre Municipal de Maricá 
(REVISSERMAR), que é do grupo de Proteção Integral, e a Área de Relevante Interesse 
Ecológico do Espraiado (ARIE Espraiado), que é de Uso Sustentável, pois foram as 
unidades onde foram constatados maior variedade de usos. Apesar de estarem inseridas 
na mesma UC (REVISSERMAR), a Pedra do Macaco e a Pedra do Silvado serão avaliadas 
separadamente por se tratarem de áreas distintas, com particularidades em seus usos e 
entorno.

2.2 Entrevista com o gestor
A entrevista com o gestor das UCs foi aplicada como um Diagnóstico Rápido 

Participativo (DRP) e foi elaborada a partir das questões referentes aos módulos 3 a 15, 
sugeridas por Ervin (2003) no Método RAPPAM. 

O RAPPAM consiste em uma metodologia aplicada pelo IBAMA para avaliar a 
efetividade da gestão das UCs federais do Brasil (IBAMA; WWF, 2007) e tem a finalidade de 
identificar áreas de alta importância ecológica e social; vulnerabilidades; indicar a urgência 
e a prioridade de conservação em UCs individuais, entre outros objetivos (ERVIN, 2003). 

Posteriormente, a fim de validar a credibilidade dos dados obtidos na entrevista, 
foram realizadas observações em visitas a campo e análise de informações do Plano de 
Manejo Integrado das UCs Municipais de Maricá. As visitas foram realizadas nos dias 
09/02/2017, 05/03/2017 e 05/05/2017 na ARIE Espraiado, Pedra do Macaco e Pedra do 
Silvado, respectivamente.

2.3 Tratamento dos dados obtidos
Os módulos avaliados são compostos por questões referentes a 4 elementos: o 

contexto das unidades de conservação, seu planejamento, os insumos disponíveis para as 
mesmas e os processos que nelas ocorrem, assim como mostrados na figura 2.
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Figura 2 - Divisão dos elementos em módulos

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Ervin (2003)

As pontuações (tabela 2) da avaliação destes módulos serão dadas de acordo com 
a resposta a uma série de perguntas propostas por Ervin (2003) no método RAPPAM. 

Alternativa Pontuação

Sim (s) 5

Predominantemente sim (p/s) 3

Predominantemente não (p/n) 1

Não 0

Tabela 2 - Pontuação dos módulos “planejamento”, “insumos” e “processos”

Fonte: IBAMA; WWF (2007)

Exemplificando a pontuação expressa na tabela 2: se a resposta à questão “a)” do 
módulo 15 (figura 3) “O impacto de usos legais e ilegais da UC é monitorado e registrado 
de forma precisa?” for sim, a pontuação dada a esta pergunta, será 5. 
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Figura 3 - Exemplo das perguntas do módulo 15, propostas por Ervin

Fonte: Ervin (2003)

A figura 3 é um exemplo do módulo 15. As perguntas dos módulos 3 a 15 foram 
retiradas de Maciel (2017, p. 74).

Após responder todas as perguntas, deve-se calcular a porcentagem obtida em cada 
módulo, sendo considerados módulos com alta efetividade de gestão aqueles valorados 
acima de 60%, médios, de 40 a 60% e baixos os inferiores a 40% (IBAMA; WWF, 2007).

Caso todas as perguntas recebessem a pontuação 5 (sim), o módulo receberia 
100%, ou seja, sua efetividade de gestão seria alta. Seguindo a linha de raciocínio, as 
porcentagens obtidas em cada módulo serão calculadas com regras de 3. 

Os resultados foram expressos por meio de gráficos gerados no Microsoft Excel.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados obtidos giram em torno da seguinte pergunta: “A gestão das UCs 

avaliadas permite com que elas alcancem seus objetivos?” Neste sentido, faz-se necessário 
reproduzir os objetivos expressos no plano de manejo das UCs municipais de Maricá: 

Manter e restaurar a integridade ecológica dos ecossistemas e o patrimônio 
biológico multimilenar, preservar e restaurar o patrimônio histórico-cultural, 
assegurar o desenvolvimento sustentável e promover a inserção regional 
integrando as áreas protegidas na vida econômica e social das comunidades 
(PMM/SMA,2013).

3.1 Avaliação do contexto, planejamento, insumos e processos
As letras ilustradas no eixo x dos gráficos (figuras 4, 5, 6 e 7) correspondem às 

questões referentes a cada módulo (exemplificadas na figura 3). Já os números ilustrados 
no eixo y dos gráficos correspondem à pontuação obtida em cada pergunta, conforme 
tabela 2 (ilustrada na seção 2.3). Por exemplo: no gráfico da importância biológica (IB), 
representado na figura 4, a questão IB “a)”, recebeu a pontuação 1, que corresponde à 
alternativa “predominantemente não”. 
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Figura 4 - Pontuação da avaliação do módulo “Contexto”

Fonte: Próprio autor

Em relação à importância biológica (IB) (figura 4), as unidades receberam pontuação 
mínima e consequente resposta “não” para as questões “e)”, “g)”, que se referem às 
questões “a UC possui diversidade completa de plantas e animais?”; “a UC possui 
populações mínimas viáveis de espécies chaves?”, respectivamente. Em relação a questão 
d) sobre a função crítica que a UC exerce na paisagem, recebeu “predominante sim”, pois 
Ervin (2003) cita como exemplo de função crítica os corredores ecológicos. No caso das 
UCs avaliadas, as mesmas deveriam se ligar através de corredores ecológicos, pois é 
o que preconiza o plano de manejo, entretanto uma das consequências dos incêndios 
recorrentes nas UCs é a fragmentação destes corredores.

A importância socioeconômica (IS) está diretamente relacionada aos benefícios que 
as UCs proporcionam para a economia e para a sociedade, direta e indiretamente. Em 
relação à avaliação, nenhuma questão recebeu pontuação máxima (figura 4). As questões 
“b)” e “j)” foram avaliadas com a pontuação mínima, indicando que as comunidades locais 
não dependem de recursos das UCs para a sua subsistência e que as UCs não possuem 
alto valor educacional e científico, pois as mesmas apresentam muitas demandas de 
estudos científicos.

Através da avaliação do presente trabalho, observou-se que as UCs apresentam 
uma grande diversidade de vulnerabilidades (V), como: a dificuldade de monitoramento e 
fiscalização das atividades ilegais nas UCs pela falta de viaturas. Outro fato que torna as 
unidades vulneráveis é o fato de não existir transparência pública em relação às verbas 
destinadas às UCs. 

Considerando que o módulo objetivos (O), cujos resultados são mostrados na 
figura 5, é baseado nos objetivos do SNUC e que os mesmos incluem a preservação e a 
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conservação da biodiversidade (Art. 4º), pode-se dizer, em parte, que as UCs municipais 
de Maricá atendem este requisito (“no papel”). A questão O “b)” dos objetivos, recebeu a 
nota mínima (figura 5), pois os objetivos específicos relacionados à biodiversidade não são 
expressos claramente no plano de manejo. Os objetivos do plano de manejo são expressos 
de forma geral. A maior parcela da comunidade participativa (questão O “e”) é a que está 
localizada no entorno da sede das UCs, localizada na ARIE Espraiado, segundo entrevista 
realizada com o gestor. 

Figura 5 - Pontuação da avaliação do módulo “Planejamento”

Fonte: Próprio autor

Os moradores do entorno da ARIE Espraiado são considerados apoiadores 
dos objetivos da UC por participarem dos eventos. Entretanto, os moradores das áreas 
do entorno da REVIS, por vezes nem sabem do que se trata a palavra “unidade de 
conservação” e muito menos que existe uma no local onde moram, por isso a questão O 
“e)” foi respondida com “predominantemente não”, recebendo pontuação 1.

Em relação ao Amparo Legal (AL), a questão AL “d)” recebeu a pontuação mínima 
pelo fato dos recursos humanos e financeiros não serem adequados para realizar as ações 
críticas à implementação da lei. 

Por último, ao se tratar do Desenho e Planejamento da Área (DPA) (figura 6) pode-
se dizer que a localização das UCs é coerente com seus objetivos e que o modelo e 
configuração das mesmas otimizam a conservação da biodiversidade pelo fato das UCs 
estarem interligadas por corredores ecológicos e serem sobrepostas. Entretanto, pode-
se dizer que o uso da terra no entorno não propicia o manejo efetivo das UCs e por isso, 
recebeu pontuação mínima na questão DPA “d)”. Isso ocorre por apresentarem grandes 
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construções, como observado na Pedra do Silvado e na ARIE Espraiado. Além de grandes 
rodovias que circundam tanto a Pedra do Macaco, quanto a Pedra do Silvado. 

Em relação aos Recursos Humanos (RH), cujos resultados são mostrados na figura 
6, no dia da entrevista (09/02/2017), foram observados na sede 2 funcionários (contando 
com o gestor), mais 3 Guardas Ambientais. Considerando a extensão das UCs municipais, 
este número pode ser considerado insuficiente. Por isto, a questão RH “a)” recebeu 
pontuação 1: “predominantemente não” (figura 6). A questão RH “b)” recebeu nota máxima, 
pois os “Guardas Ambientais Municipais” fizeram curso de capacitação para a realização 
de ações de manejo, segundo informações do gestor na entrevista. Não há informações 
em relação à revisão periódica e desempenho dos funcionários, por isso recebeu nota 1 
(questão RH “e”).

Figura 6 - Pontuação da avaliação do módulo “Insumos”

Fonte: Próprio Autor

Sobre resultados obtidos em Comunicação e Informação (CI), mostrados na figura 
6, sabe-se que não há meios adequados de comunicação entre o campo e escritório, visto 
que as unidades não possuem recursos financeiros suficientes. A única questão (CI “e”) 
que recebeu pontuação máxima refere-se à existência de comunicação efetiva entre as 
comunidades locais através da visitação à sede, onde podem encontrar com o gestor das 
unidades e também por redes sociais. 

O resultado mostrado também na figura 6 em relação ao módulo Infraestrutura (I), 
recebeu pontuação zero nas questões I “a; b; c”; que tratavam de modo geral da infraestrutura 
de transporte, equipamento de campo e infraestrutura para realização de ações de manejo. 
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Recebeu pontuação máxima na questão I “d)” que consiste na manutenção e cuidado com 
os equipamentos para que sua duração seja maior. 

Como já relatado anteriormente, os Recursos Financeiros (RF) das UCs são 
escassos, o que explica a pontuação mínima em quase todas as questões (figura 6). 
No entanto, espera-se que aconteçam mudanças pois o INEA, pretende aumentar a 
arrecadação do ICMS para os municípios que apliquem de fato esta verba em UCs (INEA, 
2019), o que justifica a pontuação na questão RF “b)”. 

No que tange o Planejamento (P) das UCs, como é apresentado na figura 7, pode-se 
afirmar que as mesmas possuiam um “plano de manejo escrito, abrangente e relativamente 
recente” no ano em que a metodologia foi aplicada (2017), por isso, recebeu nota máxima 
na questão P “a)”. A questão P “c)” recebeu a pontuação 1 (figura 7), por existir no plano 
de manejo uma lista das pressões e ameaças, mas não as abordando como tais. Por 
exemplo: existe um tópico abordando as espécies invasoras na região, mas sem falar que 
são ameaças. Há um tópico ainda falando do turismo, mas também sem o tratar como uma 
pressão (PMM/SMA, 2013).

Figura 7 - Pontuação da avaliação do módulo “Processos”

Fonte: Próprio autor

Quanto ao Processo de Tomada de Decisão (PTD) nas UCs (figura 7), cabe destacar 
que todas as questões foram avaliadas com boas pontuações. A questão PTD “c)”, que 
recebeu pontuação máxima, diz respeito à colaboração dos funcionários em relação aos 
parceiros, comunidades locais e outras organizações. Sobre a questão PTD “b)” cabe 
destacar que com a ampliação das redes sociais, as tomadas de decisões administrativas 
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e no manejo tornaram-se mais transparentes, por exemplo: foi informado, há 3 meses 
atrás na página de uma rede social da REVIS, por exemplo, que o gestor que concedeu a 
entrevista para a avaliação dos módulos, não está mais em seu posto. 

Em relação ao módulo Pesquisa, Avaliação e Monitoramento (PAM), ilustrado na 
figura 7, pode-se dizer que o impacto dos usos legais e ilegais da UC não é monitorado de 
forma precisa, bem como, a maioria das questões ecológicas-chave e questões sociais-
chave não possuem pesquisas coerentes com as necessidades das UCs (questões PAM 
“a; b; c”). 

Com os gráficos (figuras 4 a 7), foi possível realizar o cálculo em regra de três com 
a pontuação obtida para a comparação do desempenho (efetividade) em cada módulo. A 
efetividade da gestão é avaliada baseada na avaliação de 3 módulos expressos na figura 
8: planejamento, insumos e processos (ERVIN, 2003). 

Figura 8 - Pontuação obtida na avaliação da efetividade das UCs para cada módulo

Fonte: Próprio autor

O elemento mais bem avaliado foi o planejamento (figura 8), que engloba os módulos: 
objetivos, amparo legal e desenho e planejamento da área, recebeu uma avaliação de 
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53,33% da pontuação máxima a ser recebida. Dentre os produtos do planejamento, 
“desenho e planejamento da área”, recebeu uma alta pontuação (72%), indicando uma alta 
efetividade para este módulo, pois tratam-se de UCs consolidadas, com plano de manejo e 
limites bem definidos. Os módulos “objetivos” e “amparo legal” foram avaliados com 48% e 
40%, ou seja, possuem efetividade mediana. 

O elemento processos (parte inferior da figura 8), que engloba os módulos 
“planejamento”, “processo de tomada de decisão” e “pesquisa, avaliação e monitoramento 
da área” foi avaliado com 37,3% da pontuação máxima, sendo considerado de baixa 
efetividade. O que mais comprometeu a nota foi a “pesquisa, avaliação e monitoramento” 
da área, sendo avaliada com 8% de efetividade. 

Por fim, o elemento com menor efetividade foi o dos insumos (parte central da figura 
8), sendo abrangido pelos módulos “recursos humanos”; “comunicação e informação”; 
“infraestrutura e recursos financeiros”, que foi avaliado com uma nota de 29% da efetividade 
máxima (100%). O módulo avaliado com efetividade mais baixa, que colaborou para a 
redução da nota dos insumos foi o de “recursos financeiros”, com uma nota de 4% do valor 
total. 

Considerando a avaliação do módulo “pesquisa, avaliação e monitoramento”, faz-se 
necessário o levantamento de alguns pontos relacionados a este módulo: é perceptível que 
todas as demandas de pesquisa são identificadas nas UCs, porém, não são priorizadas. 
A procura de pesquisadores interessados é necessária para suprir a demanda das 
pesquisas nas universidades, através de parceria com projetos de pesquisa e/ou núcleo 
de estudos é fundamental. No entanto, a falta de divulgação do plano de manejo faz com 
que os estudantes não saibam das demandas, pois o mesmo não é disponibilizado em 
plataformas virtuais para o acesso do público em geral. O desenvolvimento de pesquisas 
de natureza ambiental, econômica e social nas unidades de conservação é importante para 
o conhecimento das mesmas e desenvolvimento de políticas públicas para sua gestão. 

Apesar do módulo “recursos financeiros” ter recebido menor pontuação de 
todos avaliados, se trata de uma questão essencial. Sem recursos financeiros não há a 
possibilidade de gerir adequadamente as UCs, pois o dinheiro traz a autonomia que todo 
gestor precisa para implantar práticas de manejo e políticas públicas. Contudo, é em um 
cenário escasso de recursos financeiros que as UCs municipais de Maricá vivem.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Alguns aspectos da metodologia deixam a desejar, como a quantidade de questões 

nos diferentes módulos, além de haver a possibilidade da obtenção de respostas incompletas 
por parte do entrevistado. Desta forma, não se pode fazer uma análise mais completa. 
Ervin (2003) recomenda que sejam realizadas oficinas com os moradores locais e gestor 
e que os mesmos respondam às perguntas dos módulos. No entanto, considerando que 
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se trata de um total de 80 perguntas, sendo algumas complexas, faz-se necessário uma 
adaptação do método para que as respostas não sejam passíveis de erro e para que a 
aplicação do mesmo não seja maçante, tanto para os moradores quanto para o gestor. Por 
isso, a escolha da entrevista com o gestor foi relevante para a aplicação da metodologia 
no presente trabalho. 

As UCs municipais de Maricá se destacaram na avaliação de seu planejamento, 
mostrando que as unidades foram bem planejadas antes de suas criações, pois 
apresentam seus respectivos atos de criação, plano de manejo e possuem seus limites 
bem estabelecidos, atendendo positivamente vários critérios da avaliação. Isso pode 
estar relacionado ao fato do município ter sido contemplado por um programa de apoio à 
criação e implementação das UCs municipais (ProUC) em 2009, que possui o objetivo de 
incrementar o percentual e a qualidade das áreas destinadas à conservação.

Por outro lado, os resultados apontam que a falta de efetividade de gestão, pode 
acarretar impactos diretos na conservação da biodiversidade das unidades avaliadas, 
principalmente ao se tratar da falta de insumos disponíveis para que ocorra uma gestão 
efetiva. Os insumos receberam nota mais baixa na avaliação por serem insuficientes para 
alcançar os objetivos expressos no plano de manejo das unidades, destacando-se a falta 
de recursos humanos e financeiros. 

Este cenário é preocupante, pois se tratam de áreas de usos restritos e, que em 
alguns casos, deveriam estar livres de alterações causadas por interferência humana. 
Desta forma, os usos das unidades tornam-se insustentáveis, descaracterizando a 
REVISSERMAR como uma área de Proteção Integral e a ARIE como uma área de Uso 
Sustentável, conforme preconiza o SNUC em seu Art. 7°, onde são abordados os objetivos 
destas áreas. 

Neste sentido, é fundamental dotar as UCs de infraestrutura básica, para atender às 
necessidades da fiscalização, incluindo veículos e equipamentos de manejo. Recomenda-
se também a presença de “sub-gestores” em todas as UCs, para que esta fiscalização 
seja mais efetiva, fazendo com que o poder público esteja mais presente em todas as UCs 
municipais. 

Por último, é imprescindível a conscientização da população em relação à importância 
da gestão participativa nestas unidades, a fim de que a mesma colabore para a fiscalização 
e conservação da biodiversidade. 

Caso o método RAPPAM seja regularmente aplicado nas UCs, consequentemente 
a eficácia da gestão será melhor, as áreas passarão a ser mais vistas e, logo, as fontes de 
financiamento e infraestrutura poderiam ser melhoradas por conta de maior conhecimento 
da área.
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